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    PREFÁCIO




    A obra PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO de Rosimeire Ferreira Diniz e Vania Maria de Oliveira Vieira trata de um tema atual e urgente: o Ensino Médio, última etapa da educação básica brasileira. Concordando com Krawczyk (2009), esta etapa de formação “provoca os debates mais controversos, seja pelos persistentes problemas do acesso e da permanência, seja pela qualidade da educação oferecida, ou, ainda, pela discussão sobre a sua identidade” (p. 754).




    Dizemos atual pelo momento histórico de implementação do Novo Ensino Médio, – Lei nº 13.415/2017 – que terá, a partir de 2022, sua carga horária ampliada para mil horas anuais, bem como as atualizações das matrizes do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI). Isto implicará em mudanças nos aspectos curriculares e práticas pedagógicas que deverão ser alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) documento orientador, de caráter normativo, que define a progressão das aprendizagens essenciais para a Educação Básica. As alterações curriculares, por sua vez, vão acionar o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) que se mobiliza para oferecer novos materiais e recursos didáticos, visando o atendimento das demandas do Novo Ensino Médio. Tais alterações também vão implicar em mudanças no Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) provocando revisão em suas matrizes que orientarão a elaboração de provas e exames nacionais.




    Dizemos urgente pois, esta etapa da escolarização, com experiências de diversas reformas ao longo da história da Educação brasileira, ainda tem sua imagem associada a debates envolvendo a dualidade estrutural, caracterizada pela existência do atendimento às demandas sociais distintas, ou seja, uma Educação para a elite e outra para a classe trabalhadora que precisa de profissionalização para trabalhar.




    Nesse conturbado “pano de fundo” as autoras buscam desenvolver uma proposta investigativa para essa etapa da Educação Básica que, simultaneamente, considerasse a realidade vivida na atualidade – uma opção que não implica qualquer hierarquização entre momentos históricos, mas sim à compreensão de que a atualidade, para o Ensino Médio brasileiro, está sendo marcada por fatores sociais de grande importância para a temática – e a imbricada relação professor/aluno/práticas pedagógicas – uma opção que reconhece que tais elementos se coadunam de forma indissociável, com a perspectiva de formação integral do aluno que, por ser incompleta, está em constante construção.




    Assim, nesta obra foram realizados dois cortes epistemológicos: o primeiro relacionado ao entendimento do Ensino Médio descrito nas bases históricas, legais e normativas; e o segundo, por sua vez, referente à compreensão do objeto – relação professor/aluno/práticas pedagógicas – sob o aporte teórico-metodológico da Teoria das Representações Sociais (TRS).




    As autoras optaram por utilizar a perspectiva psicossocial de Moscovici (1961) pois a reconhecem como aquela que oferece uma articulação entre as dimensões cognitiva, afetiva e social que, na realidade investigada, ou seja, no percurso do Ensino Médio, estão profundamente ligadas. Neste sentido, considerando a construção simbólica e de sentidos em torno da relação professor/aluno/práticas pedagógicas como uma relação ativa de produção de conhecimento e de atos afetivos, as autoras afirmam que professor e alunos são, reconhecidamente, sujeitos sociais que se empenham em entender e dar sentido ao que vivem na escola por meio das práticas pedagógicas. Os conhecimentos constituídos e os valores instituídos, vão tecendo legitimações que se realizam de forma cognitiva mas, também com afetos, estando professor/aluno/práticas pedagógicas nas representações construídas, definindo assim, o que é hoje o Ensino Médio.




    O estudo/pesquisa também é composto pela presença de outros autores da TRS, bem como aqueles que orientam temas que envolvem as ações de ensinar e de formar alunos e alunas. São eles: o planejamento; os procedimentos didáticos; a avaliação das aprendizagens; bem como as articulações destes temas e suas dificuldades e a forma de superá-las. Há destaque também pela presença do professor de história, uma vez que se buscou explorar quais ideias eram desenvolvidas por ele, sem, contudo, fazê-lo de forma descontextualizada. Destacam-se aqui os significados sociais de suas ideias e práticas, o que se concretiza na produção intelectual do referido professor, captada por meio da escuta de alunos do 3º ano do Ensino Médio das escolas estaduais mineiras.




    O estudo/pesquisa sobre o Ensino Médio, desenvolvido por meio da exploração da relação professor/aluno/práticas pedagógicas, reafirma, por meio das análises de seus resultados, o desinteresse pela escola que os alunos e alunas têm nesta fase da vida. São exemplos de algumas denúncias reveladas pelos participantes da pesquisa: aulas cansativas; falta de motivação para a vivência escolar; ausência de participação na definição dos conteúdos; dentre outras. Tal fenômeno, embora isso nos pareça óbvio e já tenha sido revelado em outros estudos, se mantém na atualidade tornando a obra de Diniz e de Vieira pujante com aspectos inovadores e de grande sensibilidade.




    Inovador por considerar a relação – professor/aluno/práticas pedagógicas– como prática social, ou seja, um fenômeno educacional reconhecido no campo psicossocial. As alterações na maneira como estas relações são representadas refletem a dinâmica própria do campo e em sentido mais amplo, do social. Sua definição como objeto de estudo para a TRS revela no entender das autoras, a indissociabilidade dos elementos que compõem esta relação e que portanto, precisa ser compreendida e analisada de acordo com seu contexto específico.




    Em função do exposto, dizemos que a obra é sensível, o que confirma a hipótese inicial da pesquisa, qual seja a de que as autoras apontam as necessidades da escuta dos adolescentes e para tanto, se propuseram a criar um espaço para que a palavra abafada pudesse ser expressa e liberta. Reconhecem que todos, têm o que dizer. Têm opinião, defendem valores, manifestam seus descontentamentos mas, falta-lhes uma oportunidade para dizer o que sentem e pensam. Suas falas e propostas, que apesar de absorvidas socialmente, não dispõem de força para serem superadas, por carecerem de legitimidade frente aos novos paradigmas teóricos emergentes, como, por exemplo, aqueles que vão orientar as novas demandas para o Ensino Médio.




    Sandra Lúcia Ferreira


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este estudo corrobora o pensamento de Krawczyk (2009, p. 754) quando afirma, com relação às reflexões sobre o sistema educacional brasileiro, a consensualidade de que o “Ensino Médio é o nível de ensino que provoca os debates mais controversos, seja pelos persistentes problemas do acesso e da permanência, seja pela qualidade da educação oferecida, ou, ainda, pela discussão sobre a sua identidade”.




    É nesse sentido que esta pesquisa busca colaborar com esse debate, ainda controverso, procurando investigar questões relativas ao Ensino Médio que possivelmente têm contribuído para os persistentes problemas nele encontrados.




    De acordo com a legislação brasileira, o artigo 22 da Lei de Diretrizes e Bases – LDB, Lei nº 9.394/96, a Educação Básica tem por finalidade: “desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. Essa finalidade, de acordo com o portal do MEC, deve ser desenvolvida pelo Ensino Médio, uma vez que:




    [...] a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, a serem desenvolvidas por um currículo, que destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado da ciência, das letras e das artes; o processo histórico de transformação da sociedade e da cultura; a língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania. (BRASIL, 2016, p. 18).




    Encontramos também, nesse mesmo portal do MEC, a informação de que o Plano Nacional de Educação, Lei nº 13.005/2014, sancionado pelo Congresso Nacional, ao estabelecer as metas para a educação no Brasil, prevê, no que tange ao Ensino Médio, a universalizar o atendimento escolar para toda população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência do PNE (BRASIL, 2016).




    Com relação à legislação, conforme aponta Krawczyk (2009) no início desta introdução, encontramos um discurso controverso sobre o Ensino Médio ao observar os resultados da pesquisa de Longarezi e Puentes (2010). Esse estudo evidencia que o Ensino Médio “está longe de cumprir com a finalidade para a qual foi criado, que é a de consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos e possibilitar a preparação básica para o trabalho e para o prosseguimento dos estudos”. Para esses autores, além de tudo isso, o Ensino Médio tem oferecido também um estudo de baixa qualidade, não atende, principalmente, às camadas mais pobres da população brasileira.




    A situação é preocupante com relação ao Ensino Médio e isso pode ser observado também pelos resultados das avaliações externas apresentados nos últimos anos, como: PROVA BRASIL – Avaliação Nacional do Rendimento Escolar; ANEB – Avaliação Nacional da Educação Básica; ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio; e PISA – Programa Internacional de Avaliação de Alunos. Evidencia-se, a seguir, do que se trata e o que propõe cada uma delas:




    A Prova Brasil é uma avaliação censitária para os alunos da 4ª série/5º ano e 8ª série/9º ano do Ensino Fundamental das escolas públicas das redes municipais, estaduais e federal. Tem o objetivo de avaliar a qualidade do ensino. Contém um questionário socioeconômico, onde os estudantes fornecem informações sobre fatores de contexto que podem estar associados ao desempenho.




    A ANEB utiliza os mesmos instrumentos da Prova Brasil e é aplicada bianualmente. Avalia a qualidade, a equidade e a eficiência da educação básica brasileira das regiões e das UFs das redes públicas e privadas do 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e do 3º Ano do Ensino Médio.




    O ENEM é aplicado anualmente, foi criado em 1998, pelo Governo Federal, tem o objetivo de avaliar o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. “É utilizado como critério de seleção para os estudantes que pretendem concorrer a uma bolsa no Programa Universidade para Todos (ProUni)” (BRASIL, INEP, MEC, 2014)




    Já o PISA é aplicado a cada três anos, de forma amostral. Destina-se a estudantes matriculados a partir do 7º ano do Ensino Fundamental, na faixa etária dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica obrigatória na maioria dos países. Esse Programa é realizado pela OCDE – Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, que avalia sistemas educacionais de 65 países. Essa avaliação verifica a participação das escolas de cada país para a preparação dos seus jovens educandos com a finalidade de exercer o papel de cidadãos na sociedade contemporânea, além de ter como objetivo produzir indicadores que contribuam para a qualidade da educação nos países participantes, assim buscando apoio político para melhoria do ensino básico. (BRASIL, INEP, MEC, 2018).




    Diante desses resultados, o cenário se mostra preocupante, pois o Ensino Médio, no Brasil, de acordo com o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 1, encontra-se num patamar muito baixo, mostrando que os indicadores de fluxo do país não evoluem na velocidade adequada.




    Segundo Maria do Pilar Lacerda, ex-Secretária de Educação Básica do Ministério da Educação de 2007 a 2012, em entrevista concedida ao Jornal Globo Educação, o Ensino Médio é a etapa da vida escolar com o maior índice de evasão e continua sendo um dos grandes problemas da educação brasileira. Afirma também que o motivo principal desse abandono, por parte, de crianças e jovens, continua sendo o fracasso escolar, ou seja, problemas relacionados com o processo ensino-aprendizagem.




    Para Lacerda (2011, p. 1)




    As pesquisas mostram que os alunos que deixam de estudar o fazem porque estão indo mal na escola. O que precisamos fazer então é garantir o sucesso escolar. Quem vai bem, não sai. O aluno tem que sentir que pertence à escola, que é admirado, que tem amigos. O MEC tem feito mapeamentos constantes dos índices de evasão no Brasil. Realmente, o número de alunos que deixa a escola entre 15 e 17 anos é maior.




    Mesmo que os docentes reconheçam os resultados das avaliações externas e os utilizem como diagnósticos, ações relativas a incentivo, formação e desenvolvimento profissional do professor são necessárias. Para conseguir mudar as estatísticas, concordando com Lacerda (2011), faz-se necessário repensar os motivos que contribuem para o fracasso escolar no Ensino Médio; refletir sobre as práticas pedagógicas dos professores pode ser, nesse caso, um caminho promissor.




    Sabemos, no entanto, que são muitos os fatores que podem contribuir para índices tão baixos, demonstrados nas pesquisas. Atentos a isso, dentre as diversas causas, desse insucesso, elegemos, nesta pesquisa, o objeto de estudo “Práticas pedagógicas de professores de História do Ensino Médio” como um dos elementos que pode impactar a efetiva aprendizagem dos alunos. Portanto, por considerarmos que as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores de História podem contribuir para a melhoria da educação no Ensino Médio, é que surge a proposta desta investigação a partir da seguinte questão problema: quais são as representações sociais dos alunos do Ensino Médio de Frutal, sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas por seus professores e que resultados essas práticas mostram na aprendizagem dos alunos? Isto é, a forma como o professor de História, das escolas públicas realiza suas práticas pedagógicas, a partir do planejamento de ensino, da escolha das estratégias de aula, da avaliação e da maneira como relaciona com os alunos, tem contribuído ou não para a aprendizagem escolar?




    Concordamos com a concepção de Bittencourt (2009, p. 50), sobre o papel do professor na constituição das disciplinas, quando afirma que esse papel merece destaque: “O professor é quem transforma o saber a ser ensinado em saber a ser aprendida, ação fundamental no processo de produção do conhecimento.”




    Assim, propomos desenvolver um estudo de natureza quanti-qualitativa explicativa, a partir do suporte teórico-metodológico da Teoria das Representações Sociais de Moscovici (1961) e da abordagem estrutural de Abric (2001), também conhecida como Teoria do Núcleo Central.




    A partir do problema de pesquisa: quais são as representações sociais dos alunos de ensino médio sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas por seus professores de história, apontamos a hipótese de que as práticas pedagógicas realizadas pelos professores de História, de três escolas públicas mineiras, influenciam a aprendizagem dos alunos.




    Com relação ao problema, buscamos compreender se a forma como os professores de História, destas escolas públicas, realiza suas práticas pedagógicas, a partir do planejamento de ensino; da escolha das estratégias de aula; da avaliação; e da maneira como relacionam com os alunos, tem contribuído ou não para a aprendizagem escolar.




    Destacamos aqui a importância desse estudo ao pensar as práticas pedagógicas dos professores associadas aos sujeitos que aprendem. A partir das vozes dos alunos vamos buscar compreender questões ligadas ao processo de ensino-aprendizagem.




    Elegemos assim, as práticas pedagógicas de professores de História do Ensino Médio, como objeto de pesquisa desse estudo. E como objetivo geral: identificar e compreender as representações sociais sobre as práticas pedagógicas dos professores de história, na perspectiva dos alunos do 3º Ano do Ensino Médio de três escolas mineiras. E para alcançar tal objetivo geral tomamos como objetivos específicos:




    • Descrever o perfil sociodemográfico dos participantes da pesquisa.




    • Identificar as representações sociais dos alunos de três escolas públicas mineiras, com relação as práticas pedagógicas desenvolvidas por seus professores de História no Ensino Médio.




    • Identificar o Núcleo Central das Representações Sociais dos referidos alunos sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas por seus professores de História.




    • Compreender as implicações das práticas pedagógicas dos professores de história, do ensino médio de três escolas públicas mineiras, sobre a aprendizagem escolar, na visão dos alunos




    E, para a apresentação desta obra, organizamos o texto, após essa introdução, em três capítulos. O primeiro, intitulado, Práticas pedagógicas de professores do Ensino Médio: um diálogo teórico, discutimos, a partir de vários autores, o objeto de pesquisa deste estudo: “as práticas pedagógicas de professores do Ensino Médio”.




    Em seguida, no capitulo 2, Metodologia, descrevemos os caminhos percorridos para a construção da pesquisa. Apresentamos, nesse texto, inicialmente, os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa e, em seguida, discutimos o referencial teórico-metodológico adotado – a Teoria das Representações Sociais de Moscovici (2003) e a abordagem estrutural de Abric (2000), ou Teoria do Núcleo Central.




    O terceiro capítulo, Análise dos dados, dedicamos à apresentação e à discussão dos dados coletados por meio de um questionário aplicado aos estudantes do Ensino Médio, de três escolas estaduais mineiras. Contém esse capitulo as análises referentes às questões do perfil dos alunos, as representações sociais dos alunos sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos seus professores de História e a Técnica de Associação Livre de Palavras processadas no software EVOC; o que permitiu identificar o Núcleo Central e Sistema Periférico das Representações.




    Por fim, apresentamos nossas considerações sobre os resultados da pesquisa e apontamos algumas sugestões e possíveis encaminhamentos advindos deste estudo.




    Esperamos que este estudo possa contribuir para reflexões e ações no sentido de melhorar a qualidade da educação no Ensino Médio.




    




    

      

        1 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) foi criado em 2007 e reúne, em um só indicador, os resultados de dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da educação: o fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações. Ele é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar, e das médias de desempenho nas avaliações do Inep, o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb)– para as unidades da federação e para o país, e a Prova Brasil – para os municípios. Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/ideb>. Acesso em: 12 mar. 2019.


      


    


  




  

    CAP. 1 - PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO: UM DIÁLOGO TEÓRICO




    Este capítulo dedica-se à discussão do objeto de pesquisa deste estudo: “as práticas pedagógicas de professores do Ensino Médio”.




    Para a compreensão do termo “práticas pedagógicas”, recorremos ao que afirma Franco (2016, p. 541) com o seguinte entendimento: “as práticas pedagógicas se organizam intencionalmente para atender a determinadas expectativas educacionais solicitadas/requeridas por uma dada comunidade social”. Para a autora, as práticas pedagógicas devem ser desenvolvidas a partir de um diálogo crítico e reflexivo entre os participantes do processo educativo. Adverte assim, que “a retirada dessa esfera de reflexão crítica e do diálogo entre intencionalidades e ações implica o empobrecimento do sentido da prática educativa” (p. 541).




    Segundo Franco (2016, p. 536) é comum os termos, práticas educativas e práticas pedagógicas, serem tratados como sinônimos, no entanto, há, nesse caso, diferenças que precisam ser consideradas. Práticas educativas referem-se “às práticas que ocorrem para a concretização de processos educacionais”. Já, quando se trata de práticas pedagógicas, objeto de pesquisa deste estudo, está-se referindo às “práticas sociais exercidas com a finalidade de concretizar processos pedagógicos”. (p. 536).




    Ainda sobre as diferenças, Franco (2016, p. 536) discute que a prática pedagógica, vista como uma práxis, “configura-se sempre como uma ação consciente e participativa, que emerge da multidimensional idade que cerca o ato educativo”. Nesse sentido, pode-se dizer que “o conceito de prática pedagógica poderá variar dependendo da compreensão de pedagogia e até mesmo do sentido que se atribui à prática”.




    Caldeira e Zaidan (2010, p. 21) corroboram e complementam o pensamento de Franco (2016), com relação ao conceito de práticas pedagógicas, quando afirmam que as compreendem “como uma prática social complexa, que acontece em diferentes espaço/tempos da escola, no cotidiano de professores e alunos nela envolvidos e, de modo especial, na sala de aula, mediada pela interação professor-aluno-conhecimento”. As autoras acrescem que, simultaneamente, estão imbricadas, nas práticas pedagógicas, elementos de naturezas particulares e gerais. Os aspectos particulares dizem respeito:




    [...] ao docente – sua experiência, sua corporeidade, sua formação, condições de trabalho e escolhas profissionais; aos demais profissionais da escola – suas experiências e formação e, também, suas ações segundo o posto profissional que ocupam; ao discente – sua idade, corporeidade e sua condição sociocultural; ao currículo; ao projeto político-pedagógico da escola; ao espaço escolar – suas condições materiais e organização; à comunidade em que a escola se insere e às condições locais (CALDEIRA; ZAIDAN, 2010, p. 21).




    Já os aspectos gerais das práticas pedagógicas tratam dos elementos que as constituem, como os fatores históricos, políticos e sócio-econômico-políticos, que podem interferir no modo como são construídas e desenvolvidas. (CALDEIRA; ZAIDAN, 2010).




    Neste estudo, consideramos como práticas pedagógicas o planejamento do professor; os procedimentos didáticos, ou seja, as estratégias de ensino, a avaliação do processo ensino-aprendizagem e a interação professor-aluno. São esses os temas que passamos a discutir, no intuito de compreender melhor o objeto de estudo e apresentar a fundamentação teórica para a coleta e análise dos dados.
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